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Abílio Martins tem 67 anos e é da Serra do Bouro. Trabalhou desde 
miúdo e, aos 16 anos, ofereceu-se como voluntário para a Marinha. 
Foi fuzileiro em Angola e, fi nda a tropa, trabalhou uns meses na 
Alemanha, mas acabou por emigrar para os Estados Unidos. Em ter-
ras de Tio Sam já nasceram as suas duas fi lhas e o neto. Por isso, 
mesmo reformado, Abílio Martins vai continuar a dividir-se entre cá 
e lá. Pág. 4 e 5

Abílio Martins reparte a sua vida 
entre Portugal e os Estados Unidos
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António Costa visitou a fábrica 
e destacou capacidade de 
inovação da marca Bordallo

Assembleias municipais unidas por um 
novo hospital no Oeste
As comissões de saúde das as-
sembleias municipais das Caldas 
da Rainha, Torres Vedras e 
Peniche querem ver a constru-
ção do novo hospital do Oeste 
integrar o Programa Nacional 
de Investimentos 2030, que está 
em discussão na Assembleia 
da República. O primeiro pas-
so é reunir com os vários grupos 
parlamentares e depois com o 
governo.
Numa reunião em Torres Vedras 
no passado dia 9 de Abril, con-
duzida pelos presidentes das 
assembleias municipais das 
Caldas da Rainha, Torres Vedras 
e Peniche, Lalanda Ribeiro, José 
Augusto Carvalho e Américo 

Gonçalves, respectivamente, de-
fenderam também a realização 
de melhoramentos nos três hos-
pitais do CHO enquanto o novo 
hospital não for uma realidade. 
Para isso, estão a elaborar um do-
cumento, que será apresentado 
na próxima reunião das três as-
sembleias municipais (nas Caldas 
será a 29 de Abril) que resume as 
suas preocupações. Ficou ainda 
decido constituírem uma nova co-
missão inter-concelhia composta 
por 12 elementos (quatro de cada 
concelho) para reunir com a admi-
nistração do CHO.  
O presidente da Assembleia 
Municipal caldense, Lalanda 
Ribeiro, reconhece que tem ha-

vido melhorias no hospital das 
Caldas, devido a uma maior 
abertura por parte da nova ad-
ministração do centro hospita-
lar, que tem procurado resolver 
os problemas.

O assunto vai também ser trata-
do na OesteCIM, cuja Assembleia 
Intermunicipal (prevista para o 
passado dia 16 de Abril) tinha pre-
vista a criação de uma comissão 
para a saúde. F.F.
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Admirador de Bordalo Pinheiro 
e das suas criações, o primeiro-
-ministro, António Costa, inau-
gurou no passado dia 10 de Abril 
a expansão da fábrica de faian-
ças caldense, situada na Zona 
Industrial. O governante elogiou 
o trabalho da Visabeira, grupo 
que adquiriu a fábrica há 10 anos, 
destacando a sua capacidade de 
inovação e de investimento num 
“valor seguro” como é a marca 
Bordallo. 
Com uma área de 12 mil metros 
quadrados a nova unidade in-
dustrial, cujo investimento ul-
trapassou os nove milhões de 
euros, permitiu aumentar a ca-
pacidade de produção em 60% 
e criar mais 100 postos de tra-
balho, tendo hoje a empresa 270 
trabalhadores.

Projecto do Montepio para o 
edifício da EDP está atrasado
Depois de pago o sinal para a 
compra do edifício da EDP, o 
Montepio Rainha D. Leonor ain-
da não concretizou o negócio. 
Segundo a direcção daquela asso-
ciação mutualista, a demora de-
ve-se à própria EDP que pediu um 
adiamento do prazo para libertar 
as instalações onde se pretende 

construir o maior hospital privado 
das Caldas. Marques Pereira, pre-
sidente da Direcção do Montepio, 
diz que ainda está em negocia-
ções com os bancos para obter 
um fi nanciamento de cinco mi-
lhões de euros, mas acredita que 
o projecto poderá estará concluí-
do em fi nais de 2020.

O Campeonato do Mundo de 
Artes Marciais, que decorreu 
na Expoeste na passada se-
mana, trouxe às Caldas da 
Rainha 9000 atletas de 73 
países. A organização es-
tima que tenham passado 
pelo evento mais de 30 mil 
pessoas, gerando um im-
pacto económico superior a cinco 
milhões de euros. A Associação de 
Kempo das Caldas foi considerada 

a segunda melhor equipa, com os 
seus 57 atletas com idades entre os 
quatro e os 16 anos.

Artes Marciais trouxeram 9000 
atletas às Caldas da Rainha
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